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			– Mas, pai, mal o conheço. Como é que me podes pedir que faça algo assim... com ele?

			Renee Riley roía a unha do dedo polegar com ansiedade enquanto olhava atónita para o seu pai. Naquele momento, lembrou-se que uma das coisas que tinha prometido naquele dia, véspera de Ano Novo, era deixar de roer as unhas... Afastou a mão para não continuar. Mas como não era capaz de estar quieta, começou a passar os dedos pelo cabelo castanho escuro curto e encaracolado.

			À sua volta as pessoas riam-se e dançavam ao som da música e achou bastante irónico estar num banquete de casamento, do qual ela era dama de honor, pensando no que o seu pai lhe acabava de pedir. Invadiu-a uma sensação de desagrado que a fez sentir-se revoltada e cerrou o punho à volta do ramo de rosas que tinha no regaço do vestido tipo tubo de veludo preto sem mangas.

			– Renee, querida – suplicou-lhe Reginald Riley naquele tom galanteador que tinha sido sempre a sua perdição. – O que Lyle Norton quer não é assim tão surpreendente. Afinal, tu és uma rapariga bonita e ele é um homem jovem, de pêlo no peito, pelo que é natural que queira...

			– Mas, pai, é algo tão... íntimo. Quero dizer, como é que o senhor Norton pode pedir a alguém que mal conhece que... Como é que tu podes pedir à tua filha que...

			– Oh, ora, Renee... – interrompeu-a Reginald. – Sê razoável. Nem que te estivesse a pedir que fosses para a cama com ele.

			Ela semicerrou os olhos.

			– Pai, acabas de me dizer que um homem que mal conheço quer casar comigo e tu concordas. Então, para além de tudo isto me parecer antiquado, coisa que não quero discutir agora, já pensaste que se casar com o senhor Norton, vai chegar uma altura em que vou ter de ir para a cama com ele?

			O pai franziu a testa.

			– Oh! – disse, sem muito entusiasmo, como se ainda não tivesse pensado nisso. – Oh, sim. Então imagino que te estou a pedir que vás para a cama com ele. Mas só na santidade do casamento – apressou-se a dizer, como se isso justificasse tudo.

			«Oh, sim, claro, maravilhoso», pensou Renee.

			– E além disso, falas como se fossem dois estranhos, querida – continuou a dizer. – E isso não é completamente verdade.

			– Encontrarmo-nos em três festas diferentes onde por acaso ele também foi convidado não se pode qualificar como «relação» – respondeu.

			– Eh, a tua mãe e eu ficámos noivos na segunda vez que nos vimos – lembrou-lhe Reginald.

			– Sim, claro, na noite antes de entrares num avião rumo ao Vietname. Tinhas pressa de casar antes de te ires embora, mas isso não tem nada a ver com isto. Além disso, sempre disseste que o vosso amor foi como uma flecha.

			– E não achas que podes amar Lyle?

			Renee encolheu os ombros, incomodada. Quando lhe respondeu, fê-lo em voz baixa.

			– Pai... Norton é o teu rival nos negócios.

			O seu pai fez uma careta, como se não quisesse que lhe lembrassem precisamente isso. Para contrariar a cara feia que tinha feito, disse-lhe, também sussurrando:

			– Está a fazer apenas o seu trabalho.

			Renee teve vontade de rir ao ouvir aquilo, mas pareceu mais um som amargo do que riso.

			– Norton é um tubarão – disse desnecessariamente. – O que lhe interessa é aproveitar-se das empresas que fracassam para ficar com elas por um bom preço.

			O seu pai anuiu desconsoladamente.

			– E agora anda atrás da Comunicações Riley porque é um desses negócios que está a começar a fracassar. Eu sei.

			– Então como é que podes pedir-me que case com um homem que está disposto a arrebatar-te o teu pão de cada dia?

			O seu pai suspirou com resolução.

			– Porque, Renee, é a única maneira de salvar a empresa.

			Ela semicerrou os olhos.

			– O que é que queres dizer?

			Reginald suspirou profundamente e pegou-lhe na mão, olhando-a com tristeza.

			– Olha, vou ser sincero – disse. – Lyle deu-me a sua palavra de que faremos um acordo pelo qual eu continuarei com a empresa e receberei os fundos necessários para não estar com saldo negativo.

			Renee apercebeu-se de que não ia gostar daquele assunto nem um bocadinho. Apesar disso, disse:

			– Continua.

			– Lyle disse-me rotundamente que se casares com ele deixará em paz a Comunicações Riley e, em vez de me tirar a empresa, vai deixá-la nas minhas mãos e vai investir uma quantidade substancial de dinheiro para aumentar a actividade. Estamos a falar de milhões de dólares, Renee, um dinheiro que simplesmente eu não tenho. Falando sinceramente, querida, em troca da tua mão, tu e eu podemos ficar com a Comunicações Riley.

			– O quê? – perguntou. – Pai, isso é como se estivéssemos na Idade Média.

			– Não necessariamente – disse-lhe, mas na verdade não parecia mais convencido do que ela. – Os casamentos de conveniência ainda existem hoje em dia. Precisamente por razões económicas, como neste caso. Não é algo assim tão estranho.

			– Mas... – suspirou ruidosamente. – Pai, como é que me vou casar com ele? Mal o conheço e não falei sequer em amor. E o casamento... é para toda a vida.

			Ele hesitou, como se lhe custasse muito a pronunciar as palavras seguintes:

			– Lyle Norton é um homem que pode ter o que quiser e quem quiser, Renee. Mas também é um homem muito ocupado, com pouco tempo para isso. Simplesmente não tem muitas oportunidades de conhecer mulheres a não ser através do trabalho e, as que conhece, não cumprem os requisitos que ele procura numa esposa.

			Antes que Renee pudesse dizer alguma coisa, o seu pai apressou-se a continuar:

			– E as poucas vezes que o viste impressionaste-o bastante. Acha que és a esposa ideal para ele. E além disso – acrescentou com um sorriso pouco entusiasta, – porque é que não haveria de querer o melhor?

			– Mas porque é que pensa que eu seria a esposa ideal para ele? – perguntou Renee, pensando porque é que continuava com aquela conversa, pois o que o seu pai lhe tinha proposto era absolutamente inconcebível. – Ele e eu só nos vimos três vezes, quanto muito.

			O seu pai sorriu.

			– Lyle disse-me que tu serias o complemento perfeito para o estilo de vida que tem e para os seus planos de futuro. És bela, educada, de boa família...

			– Poupada, amável, obediente, responsável – murmurou Renee para consigo.

			Noutras palavras, pensava Renee, para Lyle não seria mais do que um acessório do qual se valeria para manter a sua posição e enriquecer.

			– Parece estar muito interessado em ti, Renee – continuou a dizer Reginald. – Apesar de vocês não se conhecerem bem. E até eu, que sou vítima dos seus... – hesitou, mas depois pensou que devia chamar as coisas pelo seu nome, – das suas cruéis e ambiciosas práticas, tenho que dizer que me parece um bom partido. Qualquer outra rapariga de Minneapolis estaria já a comprar o seu vestido de casamento.

			Renee sorriu tristemente.

			– Muito bonito, pai, mas continuo a pensar que tudo isto é uma loucura.

			Ele anuiu firmemente com a cabeça.

			– Olha, não posso obrigar-te a casar com ele. Mas conforme estão as coisas agora, querida, vamos perder tudo. E refiro-me a tudo. Não só a empresa, mas também a casa, os carros, as jóias da tua mãe...

			– As jóias da mãe? – repetiu. – Mas...

			Mas as jóias da sua mãe nem sequer valiam muito, pensou Renee. Só tinham um valor sentimental que, para ela, era muito importante.

			– Deitei tudo a perder, querida – reconheceu Reginald. – Arrisquei demais, talvez tenha feito alguns maus investimentos – encolheu os ombros com tristeza. – Pus em risco tudo o que tinha construído para ti e para as futuras gerações Riley. Vamos ficar sem nada – estalou os dedos. – Assim tão simples. Todos estes anos de trabalho e sacrifícios para nada. E, francamente, não sei o que é que vou fazer se isso acontecer.

			Ao ver o seu pai assim, Renee sentiu uma angústia terrível. Tinha-se mostrado sempre tão seguro de si, tão cheio de orgulho, tinha tido sempre tantos planos para o futuro... Tinha começado sem nada, guiado pelo desejo de fugir à pobreza com a qual se tinha criado e tinha dedicado a sua vida a transformar a Comunicações Riley numa grande empresa.

			O que mais a impressionava era que o tinha feito ao mesmo tempo que era pai e mãe, já que a mãe de Renee tinha morrido quando ela tinha apenas dois anos de idade. Reginald tinha dedicado cada momento livre a certificar-se de que a sua filha tinha uma existência feliz e satisfatória. E quando não podia passar tempo com Renee, gastava dinheiro com ela, dando-lhe todos os caprichos e mimando-a mais do que era preciso.

			Mas fê-lo porque gostava dela e porque queria estar certo de que nunca seria magoada nem teria fome como ele durante a sua infância. E como tinham passado muito tempo juntos, partilhando os bons e maus momentos, tinham construído uma relação de pai e filha muito mais forte do que o normal.

			O seu pai faria qualquer coisa por ela, isso Renee sabia. E tinha-se sacrificado durante anos para que ela fosse feliz. Então como é que era possível que não quisesse fazer algo para o compensar por tudo o que tinha feito por ela?

			Na verdade, tinha que reconhecer que Lyle Norton não era assim tão mau. Toda a Minneapolis pensava que era um tipo de muita coragem. Tinha partido do nada há uns cinco anos e nessa altura tinha conseguido o respeito e aclamação dos empresários locais. Às vezes referiam-se a ele como o «menino prodígio» e era sempre o centro de todos os eventos a que assistia.

			Parecia um homem agradável. E, além disso, era bonito e encantador, e expressava-se muito bem. Também era cortês. A verdade é que, tinha que reconhecer, Lyle Norton tinha tão poucos pontos fracos e era tão absolutamente perfeito que...

			Bom, havia alturas que lhe deixava os cabelos em pé. Na sua opinião, era artificial, convencido e obsequioso. E ainda pior que tudo isso, parecia carecer totalmente de sentido de humor. Somente o viam sorrir quando sabia que a bolsa tinha subido ou se tinha havido algum fracasso num negócio que queria para si. Nunca havia outra coisa que parecesse agradar a Lyle Norton.

			Excepto, pelos vistos, a ideia de casar com a única filha de Reginald Riley.

			– Odeio ter que te pedir isto, Renee – disse-lhe o pai, tirando-a dos seus pensamentos. – Mas tu és a única oportunidade que temos de conservar a empresa, e até o estilo de vida que temos. Se não casares com ele, vamos perder tudo.

			Como ela não disse nada, Reginald acrescentou:

			– Pelo menos, pensa nisso, querida. Conhece-o melhor, talvez acabes por te apaixonares por ele, nunca se sabe. E com ele nunca te faltará nada.

			Não, definitivamente nunca lhe faltaria nada com ele, pensou Renee, excepto talvez amor. Essa sensação estonteante que vira uma pessoa ao contrário, de tal maneira que não se sabe se é de dia ou de noite, claro que também não importa.

			E não era que Renee tivesse experimentado aquela sensação. Para ser sincera, não estava convencida de que tal emoção sequer existisse. Embora já tivesse vinte e três anos, nunca se tinha apaixonado. As amigas que tinham sucumbido ao que elas chamavam amor tinham acabado por fazer figuras ridículas ou tinham sofrido como desesperadas. Talvez a falta de amor numa relação acabasse por ser bom com o tempo.

			E não se tratava de o senhor Norton lhe parecer desagradável. Pelo contrário, apesar de obsequioso e adulador, não lhe restava outro remédio senão admirá-lo por ter alcançado o êxito com apenas vinte e seis anos. Só com três anos a mais do que ela, tinha conseguido fazer muito mais coisas do que Renee. Na verdade, ganhou o seu primeiro milhão quando tinha vinte e três anos. Tendo a mesma idade, Renee nem sequer tinha um emprego. E em poucos anos, Lyle tinha conseguido construir um império que não seria fácil deitar abaixo. Se Renee tivesse sorte, quando tivesse vinte e seis anos talvez pudesse estar a fazer alguma coisa que não fosse pôr batatas fritas numa fritadeira.

			Claro que, sabia que tinha que se fazer valer. Afinal, acabava de fazer um mestrado em humanidades. E juntamente com a sua licenciatura em filosofia e letras era a pessoa ideal para, para...

			Bom, pensando bem, não havia muitas coisas para que servisse. Excepto talvez, e graças a todos os anos que tinha passado em colégios, uma perfeita anfitriã e uma boa conversadora. O que, pensando bem, podia ser exactamente o tipo de preparação que precisava para ser a esposa de alguém como Lyle Norton.

			E o que é que acontecia se não lhe causasse estragos no coração? O mínimo que Renee podia fazer era tentar conhecê-lo um pouco melhor e considerar a proposta daquele homem.

			E, além disso, como muito bem tinha dito o seu pai era muito bom partido; um homem que cuidaria dela, pelo menos em termos financeiros. Imaginou que, tal como dizia o seu pai, isso era o mais importante. O eterno homem de negócios... Esse era o seu Reginald Riley. Sabia que o seu pai gostava dela com loucura, mas que para ele era tão importante a estabilidade económica da sua filha como a emocional.

			Renee suspirou enquanto passava os dedos pelo cabelo. Tinha sido um longo dia e os seus deveres como dama de honor tinham-na deixado cansada demais para discutir. Por isso, baixou o olhar e acariciou os delicados botões de rosa vermelhos do ramo em vez de olhar para o seu pai. E em voz muito baixa, de má vontade, disse:

			– Muito bem, pai. Vou considerar tudo o que me disseste. Vou pensar em casar com Lyle Norton.

			E iria fazê-lo, prometeu a si mesma enquanto o seu pai a beijava na face e se levantava para se misturar com o grupo de convidados do casamento da sua amiga Kelly Sinclair. Mas não o faria naquele lugar onde Kelly tinha marcado o princípio de uma união feliz com o seu marido, Mac Fortune, e o bebé que esperavam para o mês seguinte; ali onde o ambiente estava carregado de felicidade e promessas de bem-aventurança. Renee olhou para as janelas que chegavam ao tecto da sala de conferências da Empresa Fortune, uma sala que tinha sido habilitada para a cerimónia, graças a Molly, uma óptima organizadora de casamentos. Um tapete vermelho cobria o chão, laços de seda pendurados nas cadeiras e, na parte da frente da sala, o estrado tinha sido disfarçado com muitos arranjos florais de delicadas flores brancas, rosas vermelhas e perfumadas gardénias. A iluminação era quente e a música, suave e alegre.

			E lá fora, como se o tempo quisesse acompanhá-los, caíam flocos de neve que faziam do céu nocturno uma estampa mágica. Renee sorriu. A neve suavizava tudo o que tocava e embelezava o que de outro modo poderia ser feio. A neve era suave, calma. Pensou que se fosse ver cair a neve sem que ninguém percebesse, talvez a ajudasse a pensar com clareza.

			O número de convidados era reduzido, não eram mais do que trinta pessoas, mas pensou que não seria difícil escapulir-se. Kelly e Mac, os recém-casados, continuavam a circular entre os convidados e, como era a última noite do ano, ninguém parecia ter pressa em voltar para casa.

			Renee viu o seu pai a conversar animadamente com Stuart Fortune e soube que queria ficar mais um pouco na festa. Por isso, certa de que poderia ausentar-se sem que sentissem a sua falta, saiu da sala de conferências.

			Passou um bom bocado sentada no escritório de Kelly a olhar para a neve a cair através da janela. Pensou como Kelly e ela tinham ficado amigas quando eram escuteiras há anos atrás, em Lyle Norton e no muito que o seu pai tinha trabalhado durante toda a sua vida. Mas sobretudo Renee pensava no amor, em se existia ou não, e nas diferentes formas que tinha. Pensou em muitas coisas. E então começou a ficar impaciente.

			Tinha estado no edifício dos Fortune com Kelly muitas vezes, por isso conhecia-o bastante bem. Ao fundo do corredor havia um pequeno terraço que tinha uma vista espectacular. Ela e Kelly tinham-se juntado ali para almoçar algumas vezes, juntamente com outros empregados que levavam a sua própria comida. Era o lugar perfeito para se retirar para pensar no dilema que o seu pai lhe tinha dado.

			Vestiu o casaco de caxemira cor de marfim que tinha deixado no escritório de Kelly anteriormente. Não podia fazer nada para tapar os pés, mas os sapatos de salto alto protegiam-na do frio. Sobretudo porque não ia ficar lá fora muito tempo.

			Assim que atravessou as portas de vidro corrediças percebeu que não ia estar sozinha. Protegida da neve por uma ampla saliência erguia-se uma esbelta figura vestida de preto, apoiada contra a parede de tijolo a um par de metros de onde ela estava. Numa mão tinha uma taça de champanhe quase a transbordar e a outra no bolso. Tinha a cabeça para a trás e olhava para o céu, distraído.

			Renee viu que se tratava de Garrett Fortune, o padrinho do noivo. Mal tinha trocado meia dúzia de palavras com ele, mas ao ver aquela espigada e escura silhueta em contraste com o remoinho de neve branca, despertou nela um súbito interesse por aquele homem. Rapidamente, esse interesse transformou-se num calor que deu lugar a um fogo abrasador. Não soube bem porquê nem como é que os seus sentidos se estavam a ressentir assim. Durante o ensaio da noite anterior e a cerimónia daquela tarde, o seu instinto parecia querer arrastá-la para ele como se fosse um farol de salvação no meio de uma noite escura.

			Ele mal a conhecia, embora o tivesse apanhado a olhar para ela algumas vezes e de tal maneira que a tinha feito sentir-se ligeiramente agitada e trémula, coisa que jamais lhe tinha acontecido com outras pessoas.

			Era algo muito estranho. Renee nunca tinha almejado nada antes. Querer, sim. Desejar, definitivamente. Mas aquela ânsia era totalmente diferente. Em ocasiões anteriores, quando tinha querido ou desejado alguma coisa, o seu pai tinha-se encarregado de lha proporcionar. Mas algo lhe dizia que o que sentia cada vez que se aproximava de Garrett Fortune não seria tão fácil assim de satisfazer.

			– Olá – cumprimentou-o Renee, tentando ser amável; afinal, iam partilhar o terraço.

			Garrett Fortune virou a cabeça com rapidez e imediatamente pareceu relaxar ao ver quem o tinha cumprimentado, mas, mesmo assim, mostrou-se receoso.

			Estranho, pensou Renee, normalmente era a mulher que receava estar com um membro do sexo oposto à noite. No entanto, ela não se sentiu absolutamente nada ameaçada pela presença de Garrett. Pelo contrário, sentiu que aquele tipo se isolava atrás de um muro de desconfiança.

			– Olá – respondeu.

			Tinha uma voz suave, profunda e cálida, e Renee lembrou-se de um copo de conhaque de reserva, daqueles que passam pela garganta com delicadeza e aquecem por dentro.

			Renee meteu as mãos nos bolsos do casaco.

			– A neve é linda, não é? – disse, dando uns quantos passos na sua direcção.

			Olhou para os flocos de neve e só então percebeu que Garrett não tinha o casaco vestido. Era só um fato preto de corte elegante, uma camisa de um branco imaculado e uma gravata escura. Apesar das baixas temperaturas, tinha folgado a gravata e desabotoado o botão de cima da camisa. Então, Renee teve a impressão de que não se importava de se expor à acção dos elementos da natureza desde que estivesse à vontade.

			Além disso, esses elementos pareciam quase inerentes à sua natureza. Enquanto que a sua presença lhe tinha aquecido as entranhas, a sua recepção foi um pouco fria.

			– A beleza pode ser enganosa – disse, virando-se para ela. – Isto vai transformar-se numa tempestade antes que a noite acabe. Nesse caso, a beleza vai transformar-se em algo muito perigoso.

			Ao virar-se, a luz da janela iluminou-lhe a cara e Renee voltou a perceber que era muito bonito. Era bastante mais velho do que ela; certamente na casa dos trinta anos. A luz fazia com que o seu cabelo parecesse dourado e tinha o cabelo mais comprido do que o que se espera de alguém que veste fato. Tinha os olhos cor de mel e a boca...

			Renee afogou um suspiro, tal como fazia sempre que o seu olhar pousava caprichosamente nos lábios de Garrett. Era uma boca suave e feroz ao mesmo tempo, convidativa e receosa, sedutora e severa.

			Encolheu os ombros.

			– Não há razão para que não possas desfrutar disso agora – disse, apertando mais o casaco. – Parece inofensivo, para já.

			– Talvez devesse preocupar-me com o facto de ser inofensivo – disse ele. – Se calhar é por isso que é tão decepcionante.

			Renee olhou-o, pensativa.

			– Algo me diz que estamos a falar de coisas completamente diferentes.

			Garrett desatou a rir-se, mas não o fez com vontade.

			– Sim. A história da minha vida.

			Assim que pronunciou aquelas palavras, Garrett percebeu que estavam cheias de amargura. E a sua nova acompanhante também percebeu, porque o seu sorriso, um sorriso que quase o tinha cegado de tão deslumbrante que era, apagou-se dos seus lábios imediatamente. E quando o fez sentiu-se como se a porta da sua alma se fechasse.

			Meu Deus, devia ter os sentimentos à flor da pele naquela noite se reagia assim diante de uma mulher como Renee Riley. Sim, definitivamente, era bonita e tudo o mais, até parecia uma pessoa carinhosa, pelo que tinha visto no ensaio da noite anterior e no casamento naquela tarde. Mas inofensiva? Não podia acreditar, pelo menos não para ele. Era exactamente o tipo de mulher que tinha que evitar.

			Como odiava casamentos. Porque é que não tinha inventado uma desculpa para dar a Mac e tinha ficado em casa?

			O seu frio acolhimento não dissuadiu Renee, que salvou a distância que os separava com meia dúzia de passos. Colocou-se junto de Garrett, apoiando-se contra a parede com uma postura muito parecida à sua. Bom, excepto que ela era um pouco mais baixa e certamente pesaria bastantes quilos a menos que ele.

			Garrett afogou um sorriso ao olhar para ela, e bebeu um gole de champanhe. Quando viu como estava vestida franziu o sobrolho. Claro, Renee era a dama de honor, pensou para consigo. Mas o mínimo que podia ter feito era calçar uns sapatos adequados para ir para o terraço. Só havia um par de centímetros de neve no chão, mas já lhe roçava as meias. Se continuasse assim ia ficar com os dedos congelados.

			Bom, pelo menos tinha vestido o casaco, que era mais do que se podia dizer dele próprio. Mas ele tinha mau feitio e era auto-destrutivo, não era? Toda a gente dizia isso, tinha direito a sê-lo.

			– Bom, o que é que achaste do casamento? – perguntou Renee, esforçando-se por pôr fim a um silêncio que começava a ser incómodo.

			Garrett bebeu mais um gole de champanhe, profundamente aliviado por ela querer falar de algo trivial.

			– Acho que foi lindo – disse amigavelmente, – sobretudo com o pouco tempo que tiveram para o organizar.

			– Sim, também acho – concedeu enquanto voltava a apertar o casaco. – Molly fez um trabalho estupendo. Claro que, como amiga de Kelly, teve muito cuidado nos pormenores.

			– E também penso que o casamento é uma total perda de tempo e uma grande farsa – acrescentou Garrett, ignorando o que Renee disse.

			Ora, depois de pronunciar aquelas palavras, não teve a certeza de quando é que tinha pensado em dizer tal coisa em voz alta.

			A sua acompanhante pestanejou com perplexidade ao ouvi-lo, antes de soltar um suave suspiro de incredulidade.

			– Bom, ora, nem penses em ocultar os teus sentimentos – disse num tom seco. – Se queres dizer o que pensas, não te acanhes.

			Garrett sorriu e depois desatou a rir-se.

			– Lamento – disse, embora não sentisse nem uma ponta de arrependimento. – Saiu-me.

			– Sim, foi o que me pareceu.

			Garrett suspirou e virou-se, apoiando o ombro contra a parede para poder observá-la mais atentamente. Era jovem, certamente estaria ainda na faculdade. Tinha o cabelo escuro e os caracóis caíam-lhe desordenadamente pela cara, cobrindo em parte um par de olhos verdes claros rodeados de longas pestanas escuras. Tinha a face corada pelo frio e uns lábios... Afogou uma exclamação de inquietação. Também tinha os lábios vermelhos, embora não soubesse se era por causa do frio ou se estavam pintados.

			Claro que, se a beijasse, provavelmente tiraria as dúvidas...

			Surpreendido pelo que acabava de pensar, Garrett tentou ignorar aquele desejo e concentrar-se na conversa que tinha entre mãos.

			– Vi muita gente casar pelas razões erradas, é por isso – disse, como explicação. – Depois as coisas começam a correr mal e um divórcio renhido e amargo traz à tona todos os sentimentos de ódio.

			– Ouve, parece que falas por experiência própria – disse Renee num tom suave.

			Por um instante, perguntou-se porque é que tinha feito um comentário tão pessoal acerca de alguém que mal conhecia. Então pensou para consigo que tinha sido ele quem tinha puxado o assunto; o culpado só podia ser ele.

			Por isso, decidiu responder-lhe com franqueza.

			– Talvez o diga porque é verdade.

			Renee olhou para ele muito pensativa, mas em vez de o fazer confessar, perguntou-lhe:

			– Estás a tentar sugerir que Mac e Kelly se casaram pelas razões erradas?

			Garrett encolheu os ombros.

			– Bom, não se pode dizer que é um casamento por amor quando um homem se casa com uma mulher que está grávida do seu irmão mais novo, não é?

			– Desculpa – disse indignada, saindo rapidamente em defesa da sua amiga, – mas uma mulher não fica grávida sozinha. Chad Fortune, esse idiota, teve alguma coisa a ver com o assunto.

			Garrett suspirou com impaciência.

			– Sim e agora é Mac que vai pagar as favas.

			– Dizes isso como se o estivessem a obrigar a casar com Kelly contra a sua vontade.

			– E não foi assim?

			– Claro que não. Foi ele que a pediu em casamento.

			– E ela aproveitou a oportunidade para se transformar na senhora Mac Fortune.

			– Oh, ora – disse Renee, pondo-se o mais direita possível, como se quisesse lutar com ele.

			Garrett sorriu e também se pôs muito direito, pronto para o que ela quisesse.

			Mas Renee não teve medo.

			– O bebé que Kelly está à espera é um Fortune. Porque é que haveria de negar à criança o seu direito a nascer?

			– O seu direito de nascer tem a ver com Chad Fortune, não com Mac – disse Garrett. – Mas Chad foi sempre um especialista em deixar tudo num nojo para depois Mac vir por trás limpar.

			– Num nojo? – repetiu com incredulidade. – É assim que chamas a uma mulher grávida que foi abandonada pelo pai do seu filho? Uma mulher grávida que foi atacada recentemente por uns agressores desconhecidos e que precisa de alguém que trate dela? Tu achas que se pode chamar a isso um nojo?

			Ele franziu a testa.

			– Já sabes a que é que me refiro.

			Ela anuiu.

			– Sim, infelizmente sei. És um desses tipos ricos que se fazem de superiores pela vida e que pensam que a única coisa que as mulheres querem é dinheiro e que não se detêm por nada para o conseguir. És daqueles que nunca percebe nada.

			– E tu – respondeu ele, incomodado por morder o isco, apesar daquilo que Renee acabava de dizer se aproximar muito da verdade, – deves ser sem dúvida uma dessas oportunistas que pensam que apanhando um marido rico podem ter uma existência cómoda sem terem que mexer um dedo.

			Ela ficou de boca aberta, como se estivesse a duvidar entre defender-se das calúnias ou voltar a defender a sua amiga. Finalmente, decidiu fazer a última coisa.

			– Acho que estás enganado acerca de Mac e Kelly. Eu acho que fazem um casal interessante.

			– Não se amam – disse Garrett.

			Ficou pensativa durante uns instantes antes de responder.

			– Talvez com o tempo isso facilite as coisas. Se calhar uma relação sem amor resulta numa união mais estável.

			Ele semicerrou os olhos.

			– É estranho, mas não sei porquê, imaginava-te mais romântica.

			Baixou o olhar.

			– Sim, claro, pois se calhar imaginaste mal. Que não se tenham casado por amor não significa que o compromisso entre Mac e Kelly não seja sério. Tinham outras coisas em que pensar, além disso, têm uma responsabilidade muito grande com essa criança que vai nascer.

			O seu próprio comentário pareceu surpreendê-la e ficou pensativa e em silêncio durante um instante, antes de continuar num tom convencido:

			– Na verdade, talvez seja o «compromisso» o mais importante no casamento, percebes? Não o amor, nem a paixão... mas sim a responsabilidade, a obrigação.

			– Claro, se continuares a repetir isso várias vezes talvez acabes por acreditar nisso – disse Garrett com ironia, perguntando-se porque é que estaria a tentar mentalizar-se de algo que até ele percebia que não a convencia.

			– Não, a sério – insistiu ela, levantando o olhar mas evitando olhá-lo nos olhos. – Durante séculos, o casamento foi utilizado para aumentar o capital das famílias e favorecer ambições políticas. O amor não contava para nada. Muitos desses casamentos foram provavelmente tão duradouros como os baseados no amor, ou até mais. Ainda hoje há pessoas que se casam por razões que não têm nada a ver com o amor.

			– A sério que acreditas nisso? – Garrett perguntou-lho num tom seco, sabendo que não era assim.

			Mas Renee anuiu vigorosamente; talvez demasiado vigorosamente para o seu gosto.

			– Sim – acrescentou desapaixonadamente. – Provavelmente.

			Garrett anuiu também, pensando que se Renee Riley tinha decidido viver num mundo onde a obrigação e a responsabilidade pesavam mais do que o amor, não ia ser ele quem a ia dissuadir. Além disso, porque é que ia fazê-lo quando ele achava exactamente o mesmo?

			Mesmo assim, incomodou-o ver uma pessoa assim tão nova com uma atitude tão pouco entusiasta, sobretudo porque provavelmente a vida ainda não lhe tinha pregado nenhuma partida.

			Naturalmente, o fastio de Garrett era fruto da experiência. Tinha tido uma matrícula de honra na escola da vida e tinha o diploma ao pescoço, onde toda a gente o podia ver. Mas Renee Riley era demasiado ingénua, demasiado jovem, com cara de boa rapariga. E perguntava-se que diabo é que a tinha feito perder essa visão romântica da vida que davam os poucos anos que tinha.

			Bom, na verdade não era um problema seu. Não voltaria a vê-la depois daquela noite. Se Renee queria acreditar que havia alguma possibilidade de que Kelly e Mac fossem felizes só porque tinham assumido um compromisso, então Garrett não via que fizesse mal a alguém.

			Garrett estava quase a dizer alguma coisa que aliviasse a tensão do ambiente quando, debaixo deles, a cidade explodiu num grande festejo. Os veículos tocavam a buzina, as pessoas gritavam e, debilmente, nalguma reunião longínqua, o suave compasso de um cântico atravessava o silêncio da noite fria.

			– Deve ser meia-noite – disse Garrett, tirando a mão do bolso para verificar a sua suposição e dando uma olhadela ao relógio. – É Ano Novo.

			Sorriu para Renee e levantou a sua taça de champanhe antes de a levar aos lábios para beber um gole. Ao descer a taça apercebeu-se de que ela não tinha nada com que receber o ano novo e estendeu-lhe a taça em silêncio.

			Depois de um instante de hesitação, aceitou-a, levando-a à boca; àquela boca de lábios carnudos, vermelhos e convidativos. Quando lhe devolveu a taça, Garrett viu uma mancha de baton em forma de meia lua onde os seus lábios pousaram. E então experimentou uma sensação primitiva e feroz nas suas entranhas.

			– Feliz Ano Novo, Renee – disse em voz baixa, sorrindo-lhe enquanto lhe tirava a taça da mão.

			Ela devolveu-lhe o sorriso.

			– Feliz Ano Novo, Garrett.

			E então, porque lhe pareceu que ela esperava algo mais, ou talvez porque ele mesmo desejava algo mais, inclinou a cabeça e roçou-lhe os lábios.

			Simplesmente assim.

			Foi um beijo breve. Só lhe passou os lábios ligeiramente sobre os dela, para comprovar se eram tão suaves e quentes como pareciam. Mas demasiado tarde apercebeu-se de que uma única carícia não era suficiente para satisfazer o que de repente se transformou numa fome feroz por estar perto de outro ser humano. E então, em vez de se separar dela, Garrett aproximou-se mais de Renee e pôs-lhe o braço na cintura para a apertar ainda mais contra o seu peito, trémulo, e esperançado ao mesmo tempo, de que ela o rejeitasse.

			Mas ela não o rejeitou.

			Embora tivesse posto a cabeça para trás imediatamente e o tivesse olhado com surpresa, não disse nem fez nada para o dissuadir. Pelo contrário, apoiou uma mão no peito e agarrou-se suavemente à solapa do seu sobretudo, como se quisesse estar ainda mais perto dele. Garrett inclinou outra vez a cabeça para voltar a beijá-la. Roçou os seus lábios várias vezes; foram três breves beijos sem importância alguma.

			Pelo menos até Renee o ter beijado.

			Fê-lo com uma timidez incitante que desatou um tumulto de sensações no seu interior, e isso começou a galopar até que veio à superfície em forma de feroz desejo. Sem pensar no que estava a fazer, Garrett abraçou-a com força e beijou-a na boca com possessividade, cobrindo-a, enchendo-a, lambendo-a.

			Por um instante, Renee ficou sem forças e abandonou-se àquela invasão. Então, quando ele já pensava que estava lançada, Renee afastou a cara bruscamente e empurrou-o.

			– Tenho que me ir embora – disse, respirando com dificuldade e evitando olhá-lo nos olhos. – Há muito tempo que saí da sala e o meu pai deve estar preocupado comigo.

			E sem dizer mais uma palavra, desapareceu sem olhar para trás.

			Enquanto a via abandonar o terraço através dos vidros que estavam do outro lado, Garrett perguntou-se o que é que tinha acontecido.

			Levou uma mão aos lábios com desconsolo, roçando aquele lugar que Renee Riley tinha aquecido com os seus lábios. Depois voltou a olhar para a perfeita marca de baton no copo. Sem questionar os seus motivos, a sua compostura, virou o copo, pôs a boca no lugar exacto onde estavam as marcas de baton e bebeu o conteúdo de uma só vez.

			Então decidiu que, para Ano Novo, aquele dia não tinha começado nada bem.
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